
PA I .

4 S. sA(s

.p ...1020 2.2

p4UIP
dc 0,40 m, afixado na 
pane nuarria da porta c 
niaeinieta tiro 
alavanca? 

........ ... . __, 

140 

ila ¡Malvin* iaauaal 
no eentro da ports on 
raia parede ao lado da 

açanata (1,20 m .. 
1.60 m) do Info 
exterM informando o 
ambiente? 

5.4.1 

141 

A sinalwaq30 .vistial 
raid associada at 
siiralliaça0 tabl am 
relay o e Braille 
(instalada ria parade 
tubas:cute oti batente 
eta Aura antra 0.40 In 
- .1 20 ati on son/ 2 

5.4.1 

110

1 42

Li area lr 
tnuufticéiaraa 10,80 an x 
l20 00 lateral. , 
aliapanail e 

Tpe.ndicular pata a 
iaia sanitária? 

7.5 

143 

eia possui 8,43 ni 
1.45 al de Ann amo 

x.c...cmo 06 cm de 
alruni com assentor 

X 7.7.2.1 

144 
A twist tsiA() possui 
abertura frontal' x 7.7.2,1 

145 

Ida barmy da apoio com 
eonspriniento rinniiiio 
de 0, /di tu, fix,ulus 
honzontalmente nas 
paroles de rondo e na 
lateral da bastia 
sanitaria„ distando 0.75 
an do pinai arabtak, e 
ulna bona vertical do. 
no minim') 0,70m, a 
0,10m ariana da bum 
horizontal e a 0,10ii da 
banda finiltal da bacia? 

X 
7.7.2.2 
Figuras 

1030 104 

146
0 arsonsolen to da 

ilVtila do detiearga 
esti a no maxilla, 1,00 
ai d0 poial? 

X 7,7,3,1 

14
Na cast) de caixa 
iiWplada. a bana solve 
cilia, possui altura 
maxima dc 0,89 in? 

x
7.7.2.3,3 

14X 

0 aciorannaci.iaa de 
deascarga cm caixa 
acoplada i do tipo 

alavanca

ou SCtlioltS? 

X 7732 

4 

) lavatórvai CaSiVel c 

sena coluna on cool 

pions stospensu, coin 
prolimilidade maxima 
de %Vitt, altura final 
cone 0,78 a 0.80m st 
distante 0,30 al do 
peat? 

X
7.5.4:0 

Figura 98 

ISO 

No rasa de lasatOrto 
instalado can baricadii, a 
altura sUpenor da caiba 
esti antic 78 a ISO en a 
posinu alturas latia 
infebor de, no minim. 
.73 cm? 

7,10.3 

1 I 

Hi bamas de Vidal de 
radii ?ado dos 
ravau'ions, dranntes a, 
no mamma, 0,50m ill 
pariah: r. do ONO da 
tornema C Ito i,aso de 
barra horliontal. o 
peril] superior do 0,7N a 
ll,I{Otn do piso il, no 
caso ale 'Jam veatical 
conk 110 ininirno, 
0.40ti1 de Oonipriniento, 
a 0,10in do nisi)? 

x 
7.8,1 

Figures 
113e114 



152 

torneiras . 
acionastas por alavarica.
sensor eletainico on 
dispositiso 
equivalento? 

..... . 

7,8,2 

P r

153 

6.8 ism ér de 
aproximaedo frontal 
para Peoria emu 
Mobilitlade Reduzida 
(dinznetro de 60 cm) e 
para Pessoa em 4:".atieira 
de Rodas 10,80 in x 

7.10.4 

154 

 1,20 m)? 
Para os michnios 
suspensos. a altura da 
burda frontal é de 0,60 

X 
7,10,4.3 

..,.., 
m a 0,65 in? 

s-
.'.., 
— 155 

Acionamento da 
devearga é do titio 
alavatica ou atatiminea 
• posso) altura de 1.00 

7.10.4.3 

in do pis& 

156 

ie i posnul

harms de vino 001 
audios os lados einn 
afastamento de 0,91 in 
til partir do eixo), 
xnuptimento onnimo 

de 0.70 in e fixadas a 
altura de 0,75 m do 

X 
7.10.4..3 

. 

15.2i.• 

6) aeat.a 
')6 exishr due 
hipienica, esta noikida 
de 0,45 a 1.20 do p ie 
distante de 0,25 a 
0.43m da bortts lateral 

7.5. m) 
Figura 14 

da baia' 

158 

(1 espelho, quitinio 
ir lado 001 parede 
sem pias, possui borda 
inferior a, no innionto, 
0,50 m e a borda 
superior a. no Mil111‘10. 

X 
7.11,1 

i In (JO USO'' 

vi 

159 

.80 

O espelho, qinindo 
instalado Saba, o 

lavatório, pixssut hon.ia 
inferior a, no MAXIMO, 

a 0,90 in e II boida 
superior LI, no minim), 

X
7.11.1 

1,811 m do piso? 

100 

A papeletra embutida 
esta cm altura minima 
,,ie 0,55 in (eixo) do 
piso e dista 0,20 in di 

4a iiileia? 

X 
7.11.2 

0,1 

 boxda Ironia! 
A papeleira de sobrepor 
esta alinhada exim a 
bonta tiontal da bacia e 
((.1(00)0 CO papel esra a 
1,00 m do piso 

7.11.2 

acabadii" 

162 

(Is acessorio 
(pape)eira, Cabide e 
portambjetosi mendou 
a abata (mire 0,80 in e 

7.11,3 
7.11.4 

1.20 m? 

163 
Ao damn; 10)111111CC
do hose de chuveiro 
sno de 0,90 rn x 0,95 

X 
7.12,1,2 

In? 

O 

104 

I . aso CLSW porta uo 
boxe. esto possui VA..) 
eotti largure hem 
minima de 11,90 
codes:vim:Ala 0111 

material resistenie (1 

7.12.1..1 

im2aeto? 

165 O IttiOrN do ebuveiro 
do 

7,12.2 
rsia a 1,1$) in piss> 



voCIPiit 
0 e 

2211_ a) 
o 

............_,...„ 

acithaik) c a 0,45 m 
disiincla do trance? 

Figura 12 

(66 

114 banco instalado na 
parede lateral ao 

UN ci ott ro, ,AVII 
dimensões fldOhn 
0.70 m .%. 0,45 m, e 

Mira de 0.46 m do 
pia) acabado? 

x 

1.12.3 
Figura 

126.4) 

167 

No one h9 lawn de 
arson) de 00° na pane& 
lateral ao burro e bairn 
vertical mi parede tie 
lixaello do banco? 

X 

7,12.3 
Figura 
126.a) 

168 

0 pap/ do hone de 
chuveiro e 
atitiderrapruite, esta 
rtivrilmkt com o piso 
adnicente e lxissoi 
gre. lhas ou faros fora da 
iirra de maraibra e 
Ir.  601.1 

X 7 12.4 

i 69 

iti afell , 
transtereincia (0.80 In s 
(.21) nr) lateral
banheira? 

5( 
7.131 

Figuras 

127e 128 

170 
A bantteda poem) 
ahem niacima de r4 
in? 

N 713,2.1 

171 

O aclanameoto da 
banhena do comando 
Jest catar a uma altura 
de 0.80 in do Ow
acabado? 

iN 7.13.2, 

I T.! 

A hanheira possui duas 
barras de apoio 
horitontais 'si parede 
Ironia) e cull.9 vertical 
na pa tedc lateral? 

x 7.13.2.4 
Figiga 129 

17 3 
Os cestrarios ecesst 

i localmados on 
riras ataissivels? 

X 7.3.1 

174 
Existe Vetili4li0 
ACCYSiVei 10111 efltrada 
inch4tendente? 

N 7.4.2 

175 

As soperfleirs de pis» 
doa vestiaricra 
ilteSSI'VelS pOSSUOM 
revesturiento regular. 

cstioreli itio 
repidante e 
miderraponte, estando 

saran u molhadas' 

7.12.4 

174

III. DAI minim», 55-; do 
tnlal de cada peça 
in:nabob acessivel. 
ism no minim tuna, 
consideratiaii 
scparadamente. se 
hoover divisio par 
exo? 

7,4,5 

1k naluimilo de 
erne ^ cia? 74.2.2 

1731 

: 1T.Stlar10% 'AC, 

FXMIICIU dispositivo de 
sinalizacito de 
emergõreia r Atone 
sonoto e visual) 
*Anne) i) Miens. 
acionado atraees eic 
pressdo ou alavanca, 
insulado a 40 cm do 
pew c COat cor 
conirastante? 

X 5,6.441 

)79 

os interruptores ii)Mill 
insulatios tan aitura dc 
0,60m a I 0) in do 
piso? 

X 4,6.6 

180 

A smalizaç50 visual 
esta associada 4 
smalizacao fitil cm 
relevo e Braille 
(insulate) na paretic 
adiacenie ou barente 
em Acura enire 0.90 in 

X

itt 
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ILLO: 
3 nosNA 

. . 
-3

__ . ... .......... , 
.20-rndou sormsa7 

......_ ...........—......... ........................_. Try 1 

As poitas. quarido 
aboai. pOSSUrAll V80 1 

181 lien de 0.80 m de 
largura r. 2.10 nt de 

X 6.11.2.4 

Altura? 
A porta pOSSOI puxador 
bornottlal, coin 
draintuns nitre 25 mm a 
35 inm, k1/111 6. 11.2 .7 

!SI COliVrtmento minime Fig ura 84; 
de 0,40 tri, lixado 113 
parte interim da porta e 

7. 11.5 

:meta upo 
alasatica7 
NOS 101:31iS de pratica 
spoi0vils. as podas 6,11,2.4; 

183 tem iargoin minima de X 6.11.2.12; 
t m nas citeulaVies 
destinada a praticantes7 

10.11.1 

As cabinas inclividuais 
acessivels pmsuem 
superfine pain tusea de 
roupas na postedo 

184 deitada, de thinenstsrs 
minimai de 0,70 ut de 

7 14,1 

Iaruru, 1,80 m de 
comprintento e Elitlit3 
de 0,46 in' 
lia duas harms do 
apoio horizontais junto 
A superficte ile nocia de 
TIA111'4,4 COII1 

mill rimento militant 
18

• • 
de 0,80 in, instaladas 
ua cabeceira a 0,30 m 
da lateral e 113 )420111 3 

X 7.14,1 

0,50 m do cabeceira, 
ambits cm alnira de 
0,75 in do piso 
acabado'.' 
A porta da cabina, 
quando Avila, potssui 
cal, livre Wm largura 
de 0,80 in on (.00 tn. 

Xls 
7,14,1; 

in loca de pratica 
esponiva, corn abraturir 
ara o ludo extant) da 

tabina7

10.11.1 

porta do cabina 
possui puxador 
horizontal, co 
diAmetro mitre 2.5 nun a 

1 g 1 MAI, Corn
compumento ¡Maim° 
de 0,4(1 ui. afixado na 
pane rmema da voila e. 
cinema de trasamento 
anissivel? 

Figure 84 

4) espelho. quaiuki 
instalado, possui borda 
inferior a 0.30 in e a 
(cada superior a 

« 7.14.1 

minim), 1.80 in do 
ISO' 

Clii trances ii 
vestiiimis possuem 
envoste e profundidade 
minim de 0,45 in. 

O 

189 largura minima de 0.70 
in c airtaa de 0.46 in do 
prin. e possuem um 
aspire() Mere inferior 
corn 0,30 in de 

 7,14.2 

_Tofu udirlad i' 
Os hancos 
£.111,1 de ormakrõricia 

90 lateral coin dime:vales 7.14.2 

minima de 0,80 a 1.20 
or:' 

Figura 131 

191 

A altura de ulilicaçio 
dos anmirios ma mare " 040 to a 1,20m do piso 

X 7.14,3 

Acalsado? 

192 A altura de fixasi.lo t. 
-4. 

A 
1 

7.14.3 



...................... 
puxadores 
ext3 calm' 0,40 me 1,20 
in? 

"...S.iii., — ...••••'3*' 

19
3 

As prateloras piratical 
proftindulaik gut 
variant rube 0.25 c 
0

'
43

' 
a depender ita 

alrura de coda 
prnielotrit, ionforme 
figura 14 da biliR 
90507 

X 

7,14.3 
4,6,2 

Figura 14 

194 

As projeenes de 
abenura das portas dos 
imarins permitem área 

eireubteilit minima 
e 0,90 at? 

A 7.14.3 

in 

Os mOntes e piares. 
obieimi mir it a uma 
Altura entry 0,80 m e 
1.20 tif! 

7, 4.5 

96 
0 portamlneros possui 
pmfundidade Trikitna 

0.15 
x 7.14.5 

_
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197 

0 mobiliatiii urtr 3 
,rsmé localizado junto a 
unia iota acessível e 
fora da faixa livre para 
eirculaçAo de pedestm? 

A 4.3.3 
8.1 

1 98 

OS assentos públicos 
mirsuern alivia e 
profilnilidaric mute 0,40 

. • ' In'  largurn 
111(11V}A.101 entre 0.45 e 
0,50 in e ernartio com 
a"migado :intro 1 tar c 
lit' 

X 8.9.1 

i99 

Nil loons de 
tendincitto ao 

público, existe assento 
de uso rrererenctat 
' • .“40 onri rt,

Simboks Internacional 
de Acesso e corn os 
simbolos de gestante, 
pcssoa coin criança de 
i:,,40, oc..,,,,,a idu,u, 
j1k,'SS0i1 obesa e poiseem 
coot mobil idade 
reduirda. 

x 

5,3,2 
Figuras 31 

e 32; 
5.3.5,1 

Figuras 35 
a 39 

200 

het locai de 
atendimento no 
pritilico. existe assento 
pars pessoa obesa (5% 
coat on luinimo um)? 

. 10.19 

201

0 assegai) para pestrem 
obesa prissui lingua 
minima de 0,75 in. 
profundidade tone 0,47 
me 0.51 in e altura do 
assento mum. 0,41 in e 
0.45 III ti suporta carga 
de 250 kg? 

x
4,7 

21)2 

0 rnobiliiirio mio 
terrompe a livre 

passagem. nos espaços 
de eireularno das rotas 
AIMS ieris':' 

A 4.3,3 

203 

lia MR (0.8)5 a 1„Nt 
in) mi Latta dos assentos 
foe e fora da faixa
parti circuLaçao de 
pedestres? 
A circulaçAo mitre or 
l'116Wil On passagens 
internas 6, no infnirno, 
de 0,90 ai e possui 

l'CI;AS de imito para 
reform)? 

4.3 

205 

As Alk!Sar 1)05511011 
largura minima de 0,90 
in e altura da supertieic 
tie trabalho elate 0:75 
ma e 0,115 fa? 

X 9.31.3 

206 As atesas permitem 
amtrseomrrar'ée inumul da 

.x
9.3.1,4 



c I FAY:0

)45 s' \ 
.1i - :461 

cadciradc s, cen 

low altura here 
minima de 0,74 in 
cfribaixo da superficie 
de nabalho, garantintio 
largura minima de 0,80 
rt e. profundniade 

Mitt 0,5O 1 '' 

- 
. ......—

207 

Ern pontos de 
embarque 
desembarque de 
transpone ptiblirst, se 
hetivis imsentos fixos 
anti apoios isquititicoa, 
ha lambem espriat para 

corn diatensOes 
dc 0.80 nix 1.2001'? 

8.2, 1,2 

HA sinalizac.Ao 
infinunativa sobte A 

babas disponictis nos 
imams de Anibus, dos 
bp na visual e nora? 

8.2,1.3
5.2.7 

e l 209 

Eta edific de 
grande pone 
e.quipamentos tatianos. 
nti peto moms um 
telefinse que transmita 
mernagens de text° 
(TIM) ou tecnologia 
similar, instalado a uma 
Altura alto" 0,75 to 
0.80 m do pan 
iteabado? 

8.3.2 

5ei 
.e, 
o t,... 
t .

1 20 

Pan mean um 
miaow de cada 
emanate) assegura 
diarens5o e 

espaeoapropriado par 
apmximaelo. alcance, 
mantpulaello e USO, 
doidanente 
ainalizadol 

8. a 1 
8.1 

21 1 

Ease) idosta cabin 
teldlittica. pelo memos 
WM e 34:040901 e 

pomui dimensees que 
gar:intent um /91.R 
(0.80 at x 1,20 mi COel 
aproxitaavilo Mina!? 

84.2 .  

0 teletime da cabala 
acessivel eila instalado 
stopcfp30, na parede 

 oposta 5 entrada? 
8.4.2 

be ti"ente 5 cabina lei 
espacti relle rotarAii de 
181r rcceadeicadeirade 
rodus 0,50 x 1.2i) rap 

8.4.2 

214 

Sc house; Areas 
drenartles dc Arvores 
inv.:Winch) as Was 
Here's da passeio, MI 
melbas de prottalo. 
com vatyg i1e no 
mains) IS Tree 

8,8.3 

i 

215 

ti ba1e110 de 
awash:new eMil 
infOrInilÇiie está

ring linen te Went i tic ado 
e localizado ern rota 
acessivell 

X 9.2.1.1 

ea' tri 

..-:.; 

Os balcOm de 
atenclimento exto 
infornwoes glmunent X 

9.2,1.2 
a4 ; Jr ,.... „e

n.,
a 6 
izi

2t7 

Ha cueulaclo adjacente 
is baienes qoe permita 

goo dt 180' (1,20 x 
1.50 rt0 de cadeira de 
rosins? 

9.2..1.2 

Platetto de atendimente 
possoi superticie coin 
largura 019,05113 de 0,90 

-n r altura agre 0.75 m 
a 0 SX at do pis°, .I. 

IX 9.2.1,4 



Ava I Pq 
cr' 

i CO 
3' MmNA 

.......... 
assc r&l'selarguei 
line minima sob a 
superfieie de 0,30 in? 

, 

.19 

Hatcao dc infix 
possui superficie ,are 
largura minima de 0.90 
in e ;drum rime 090 in 
e 1,)11 ai do piso. 
asscsorando-se largura 
iivre minima sob a 
superlicie dc 0310 m? 

X 9,2.3.4 

220

RaleZto de atendimento 
au de inform4d0 
possui altura livre soh a 
Lampo de no minimo 
0,73 a) c profundidade 
lyre minima de 0,30 
a, de nwatio qua a 

r'esaoa rrn cadeira de 
iodav tents) 
possibilidade dc 

anrar soh o halcaol 

X 
9.2.1.5 
9.2,3.5 

Os baleões posnem o 
Simbolo Internacional 
de Acesso proximo a 
5afle rebaixada? 

J 5.3.2.2 

W
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222

Um areas dc 
atendimento, ra, caso 
de dispensers de renha 
ou totem i 
aunsatenilimaito. cats 
est11n localizado cmn 
dera ir piso nivelado e 
An obstrurom? 

X 9.4 3.2 

Pelo incurs um desses 
eilumpauarnami possui 

-n Isl. It. pi-0a 
itproximingio (frontal e 
alcance eisuer ri.ont,) 
on laieral) dr pessoa 
ern cadeira dc nsdas? 

X 9.4,3.4 

224

Os commies estlio 
localizadas entre 0,1i0 

1,20 ni do piso. 
con) profundidade de 
uso ximu 0..30 ni em 

it face frontal 
xterna do 

cquiparnento? 

9.4.3.5 

225 

equipantemo 
apresenta ins1roc6es e 
. rifortriagoes visuais e 
anditivas on Wren) cm 
posit* visivel. 
conform: Seiao 5? 

9.4.3.8 

226. 

o aso de displays de 
scubas, a informaçao il 
compreensivel por 
fhtS1Kai Wm 

de ficidnc la, sendo 
apresentadir de forma 
visual e sonora? 

X 5.1.3 

227 

Os lumps rule,
insulation com no 
minion) duas altuus 
diferentes de bica, 0,90 
ir c ovua entre 00 rn 
e 1,10 at ern rellsOo .. 
piso acabado? 

N 8.5.1,2 

2214 
0 bebedouro de 0,90 en 
possui altura lure 
inferior dc 0.73 in? 

X &5.1.3 

22,)
WI possmilidade de 
alum imstAo ['SOMA 
,i rib,. o anumairemie, 
forannelo um Mir.? 

X 8.5.1.3 

I raven do wpos 
desi: iutivv is. Cate!, 

ewe) cane aso ni e 
1,20 rn do piso? 

X 8.5.2 

231 

Os ,virtals modelos 
(ganatlão., ratio, ate.). 
ilMilll C1)111() o manuseio 
dos copos, onlio 
nosicionados na situp 

X 13.5.2 



t..-nirt- ii,iiii In e 1.20 rn 
do piso acabado'! 

232 

Estm modelos 
pemitem 
aproximnefat lateral de 
tIMJ Pcs$0.1

Cadeua de Rodas! 

8 5 2 

• 

fl IO uocunuaçao pat aa MmdaLunu! ente, 
Projeto Engenhari 

rente a I etapa ne vo U (make do 

»* Serii , Crificado pelt) Coact:none no Projeto Executivo de A cessibilidade 
-"'• A Mandatiria writ-lc:16 somente to netts inseridos na rota aces:6yd rindieada projetoi roareado;4 coot 'SIM" zhis Ins xutl,emoi de transferih valor de repasse acima de RS .5 milhões, 
VA • NJ o se apnea:. s-sim; 

• 
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ANEXO H 

DECLARACÃO DE CONFORMIDADE EM ACESSIBILIDADE 

Eu, DAVVID BERTULINO SILVA CAU N° A 157467-1, DECLARO, na 
qualidade de representante da PREFEITURA MUNICIPAL DE 
HORIZONTE CNPJ 23.555.196/0001-86, Responsável Técnico pela analise do 
projeto (PR.ACA EM: AVENIDA CASTELO BR.ANCO) localizado na Avenida 
Presidente Castelo Branco, 3850, no centro de Horizonte, para fins do disposto 
no Anexo J da Instrução Normativa n" 18/2023, do Ministério do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão, que 'fbram atendidos os itens  de acessibilidade 
constantes  da Lista de Verificação de Acessibilidade anexa. 

DECLARO, outrossim, sob as penas da lei, estar plenamente ciente do teor e da 
extensão desta declaração e deter plenos poderes, conhecimento técnico e 
informações para firma-la 

lorizonte CE, 05 de maio de 2025 

Dayvid Bertulino Silva 
Arquiteto e Urbanis 

Ricardo Dan paio 
Secretário de Obras • blic , lnfraestrutura e 

Recursos Hi rims 



Estado do Ceara 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

CONSTRUÇÃO DA PRAÇA NA AVENIDA PRESIDENTE CASTELO BRANCO. N°3850 INCLUINDO MOBILIÁRIOS URBANOS E UM 
CENTRO DE ARTE E CULTURA NO BAIRRO CENTRO. 

O. 

Ste 



PREFEITURA DE 

MORI 
O TRABALHO CONTINUA 

CONSTRUÇÃO DA PRAÇA NA AVENIDA 
PRESIDENTE CASTELO BRANCO, N° 3850 
INCLUINDO MOBILIÁRIOS URBANOS E UM 
CENTRO DE ARTE E CULTURA NO BAIRRO 

CENTRO 

4,1Ç 'ktC I P-4- 17:;,

Ili a 0 X N 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 

AUTARQUIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE DE HORIZONTE - AMMAN 

LICENÇA AMBIENTAL POR ADESÃO E COMPROMISSO LAC - N° 002.06.2024 

A Autarquia Municipal de Meio Ambiente de Horizonte, no uso de suas atribuições, 

expede a presente Licença, que autoriza a: 

• 4•

S. 

INTERESSADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 

CPF/CNPJ: 23 555 196/0001-86 

ENDEREÇO Avenida Presidente Castelo Branco, n° 5100 - Centro - Ho zonte - CE 

CEP: 62880-060 

PROCESSO N°: 008 06 2024 

EMISSÃO EM: 26/06/2024 VALIDADE: 26/06/2027 

LICENÇA AMBIENTAL POR ADESÃO E COMPROMISSO - LAC EMBASADA NO FORMULÁRIO 
AUTODECLARATORIO EM ANEXO. PARA IMPLANTAÇÃO DE PRAÇA PÚBLICA, GINÁSIO 
POLIESPORTIVO. ARENINHÁS E CAMPO DE FUTEBOL (PRAÇA DA AVENIDA PRESIDENTE 
CASTELO BRANCO), COM COORDENADAS 555825 50 m E 9547515 59 m 5, NO MUNICiP10 
DE HORIZONTE. 

CONSIDERANDO QUE A LICENÇA AMBIENTAL POR ADESÃO E COMPROMISSO - LAC 
AUTORIZA A LOCALIZAÇÃO, INSTALAÇÃO E A OPERAÇÃO DE ATIVIDADE OU 
EMPREENDIMENTO, MEDIANTE DECLARAÇÃO DE ADESÃO E COMPROMISSO DO 
EMPREENDEDOR AOS CRITÉRIOS, PRE-CONDIÇÕES, REQUISITOS E CONDICIONANTES 
AMBIENTAIS ESTABELECIDOS PELA AUTORIDADE LICENCIADORA, CONFORME A 
RESOLUÇÃO COEMA No 10/2020 PORTANTO. O PRAZO DE VALIDADE OU RENOVAÇÃO 
DESTA LICENÇA SERA DE 03 (TRES) ANOS, DEVENDO AS SEGUINTES CONDICIONANTES 
CONSTAREM NA RESPECTIVA LICENÇA. 

Condicionantes: 

1 A AMMAN, mediante decisão motivada podere modificar as condicionantes e as 

medidas de controle de adequação, suspender ou canceler esta licença caso ocorra- - 

Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais; - Omissão ou falsa 

, 
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descrição de informações relevantes que subsidiarem a expedição desta licença; Graves 

riscos ambientais e de saúde: 

2. Manter atualizado, quando couber, o Certificado de Regularidade no Cadastro Técnico 

Federal — CTF atualizado, ernitido pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis - IBAIVIA, conforme Artigo 9°, inciso XII e Artigo 17. inciso II, da Lei 

Federal n° 6 938 de 1981 - Política Nacional do Meio Ambiente, sob pena das sanções 

previstas no Decreto Federal N°6 514 de 22 de julho de 2008 

3. Esta licença não autoriza a supressão de vegetação, nem intervenção em Area de 

Preservação Permanente - APP. Unidades de Conservação da Natureza terras indigenes 

administradas pela FUNAI, Quilombolas e/ou Assentamentos Rurais (INCRA) 

4. Submeter á previa analise desta autarquia qualquer alteração que venha a ser 

necessária na urbanização. Qualquer modificação das ()bras diferentemente do 

apresentado deverá ser avisada previamente á AMMAN, estando o interessado sujeito ás 

sanções previstas na Lei Federal N° 9,605 de 1998 — Lei de Crimes Ambientais. sem 

prejuízo da obrigação de reparar quaisquer danos ambientais 

5 ADVERTÊNCIA. Esta licença ambiental não contempla exploração de jazidas. areas 

de 'bota-fora", implantação de canteiros e acessos, remoção de vegetação usinas de 

asfalto. concreto, ou britagem, centrals de mistura e outras atividades que demandem 

licenças ou autorizações especificas 

6 Os resíduos da construção civil não poderão ser dispostos em aterros de resíduos 

sólidos urbanos, em áreas de 'bota-fora" em encostas. corpos d'água, lotes vagos e em 

areas protegidas por Lei: 

7 Afixar em local de fácil visualização. place indicative do licenciamento ambiental no 

modelo desta autarquia: 

8 Manter esta Licença e demais documentos relativos ao cumpnmento das 

condicionantes ora estabelecidas. disponíveis à fiscalização da AMMAN 

9 Promover a proteção ia fauna e flora locals, 

10. No caso de encerramento, desistência ou suspensão das atividades a empresa 



deverá obrigatoriamente comunicar a esta Autarquia, 

11 A constatação da falsa declaração implica em suspensão ou cancelamento da licença 

expedida. sem prejuizo das sanções administrativas, civis e penais cabiveis, bem como do 

dever de recuperar os danos arnbientais causados, conforme Artigo 27, da Resolução 

COEMA N°02, doll de abril de 2019; 

12. Proceder com a devida sinalização das obras, caminhos de serviços, areas de 

movimentos de máquinas visando evitar acidentes durante a instalação dos equipamentos. 

13 Gerenciar os residuos sólidos provenientes da atividade de construção de maneira 

adequada em conformidade com as diretrizes estabelecidas na Resolução CONAMA N° 

307/2002: 

14 ADVERTÊNCIA: O descumprimento das condicionantes da presente licença implicare 

na aplicação das penalidades previstas na legislação ambiental, sem prejuizo da obrigação 

de reparar quaisquer danos ambientais causados 

15 Solicitar antes do inicio das obras o devido alvará de construção. junto á Secretaria 

de Infraestrutura, Urbanismo Agropecuária e Recursos Hidncos do Municipio: 

16 Este empreendimento ficará sob fiscalização da Autarquia Municipal de Meio 

Ambiente de Horizonte. 

Condicionantes com Prazo: 

17, Publicar (e comunicar a publicação a esta Autarquia) sobre o recebimento desta 

Licença no prazo de ate 30 (trinta) dies corridos subsequentes a data da sua concessão: 

em cumprimento a Lei Federal N° 10 650, de abril de 2003. ao Decreto Federal N° 99 274 

de 06 de junho de 1990 e a Resolução CONAMA 006. de 24 de Janeiro de 1986 

complementada pela Resolução CONAMA N° 281 de 12 de julho de 2001: 

18. Em observância ao §1°, Art 22 da Resolução COEMA Ne 02. de 11 de abril de 2019. 

o interessado deverá apresentar a esta autarquia o Relatório de Acompanhamento e 

Monitoramento Ambiental - RAMA, anualmente. a contar da data de concessão desta 
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Licença Ambiental, exceto no ano de expiração da licença, 

19, Apresentar a este orgào, no prazo máximo de 60 (sessenta) dies, a contar da data do 

recebimento desta Licença, o Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil - 

PGRCC, elaborado em conforrnidade corn o Termo de Referência da AMMAH, 

20 A renovação desta licença poderá ser protocolada em ate 60 (sessenta) dies de 

antecedence da expiração do seu prazo de validade, conforme Lei Municipal N°1553/2023 

o que he conferirá a prorrogação automática de seu prazo de validade ate a manifestação 

definitive da Autarquia Municipal de Meio Ambiente de Horizonte, Caso o interessado 

protocole a solicitação de renovação antes do vencimento da licença porém após o 

mencionado prazo, não terá direito á prorrogação automática da validade da Licença 

Horizonte - CE, 26 de junho de 2024 

Rene Cordeirp de Freitas 
Presidente --; poirt n 276/2024 
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ANEXO IV DC PROJETO BÁSICO 

ANALISE DE RISCOS 

A gestão de riscos é uma ferramenta essencial para garantir a eficiência, a transparência e o sucesso de 
qualquer processo de contratação pública. No contexto da administração pública, a análise de riscos não só 
contribui para a proteção dos interesses da Administração, mas também assegura a execução de contratos 
de maneira justa, segura e em conformidade com a legislação vigente. 
Ao longo das diversas fases de um contrato público — desde o planejamento, passando pelo julgamento, 
até a execução e fiscalização — inúmeros fatores podem afetar diretamente o cumprimento das obrigações 
estabelecidas. Esses fatores incluem riscos legais, financeiros, operacionais, e até sociais, os quais, se não 
devidamente tratados, podem resultar em prejuízos significativos para a Administração e para a sociedade. 
A análise de riscos, nesse contexto, tem um papel fundamental: ela visa identificar, avaliar e tratar os riscos 
inerentes a cada fase do processo licitatório e contratual, permitindo que as decisões sejam tomadas de 
forma informada e estratégica. Através de uma análise detalhada, é possível antecipar problemas, 
implementar medidas preventivas e garantir que eventuais falhas possam ser rapidamente corrigidas, 
minimizando impactos negativos. 
Esse processo também fortalece a transparência e a conformidade do procedimento, pois ao mapear e 
tratar riscos de forma continua, a Administração pública demonstra seu compromisso com o uso eficiente dos 
recursos públicos e o cumprimento dos princípios da legalidade, moralidade e eficiência previstos na 
Constituição Federal e na Lei n° 14.133/2021. Além disso, a análise de riscos facilita o cumprimento das 
responsabilidades contratuais, tanto para a Administração quanto para o contratado, promovendo um 
ambiente de colaboração e confiança mútua. 
Portanto, a implementação de um sistema eficaz de gestão de riscos nas contratações públicas não é 
apenas uma exigência legal, mas também uma pratica estratégica indispensável para garantir o sucesso na 
execução de projetos públicos. 0 presente mapa de riscos visa fornecer um diagnóstico claro e detalhado 
dos potenciais riscos em cada etapa do processo, alem de estabelecer diretrizes para tratá-los de maneira 
eficiente, contribuindo assim para a execução de contratos de forma segura, transparente e eficiente. 
Para fins de análise dos riscos concernentes ao presente objeto deve ser considerada as seguintes 
disposições e parãmetros: 

MAPA DE RISCOS 

1. Fase de Planejamento 

Risco Identificado Probabilidade Impacto Ações de Mitigação 
Definição inadequada do 
escopo do projeto da praça 

Média Alta Realizar estudos preliminares, 
visitas técnicas ao local e analise 
de demandas comunitárias 

Estimativa orçamentaria 
imprecisa 

Média Alta Utilizar composições atualizadas do 
SINAPI e SEINFRA, com apoio 
técnico especializado 

Ausência de analise de 
riscos no projeto 
básico/executivo 

Alta Média Incluir matriz de riscos desde a fase 
inicial com equipe multidisciplinar 

Falta de licenciamento 
ambiental ou autorizações 
municipais 

Baixa Alta Verificar exigências legais (ex: 
licença ambiental simplificada) 
antes da licitação 

2. Fase de Julgamento 

Risco Identificado Probabilidade Impacto Ações de Mitigação 
Habilitação de empresas 
inidõneas ou com histórico 
negativo 

Baixa Alta Exigência de documentos 
atualizados, consulta ao SICAF e 
CNJ, análise prévia de reputação 

Inconsistência na analise das 
propostas técnicas e 
financeiras 

Média Média Adoção de critérios objetivos e 
planilhas padronizadas na comissão 
de julgamento 
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Risco de judicialização do 
certame 

3. Fase de Execução 

Baixa Alta Redação clara do edita , 
divulgação, atendimento a 
impugnações com transparência 

Risco Identificado Probabilidade Impacto Ações de Mitigação 

Atraso na entrega da praga 
pública 

Média Alta Acompanhamento com cronograma 
físico-financeiro e marcos de 
execução definidos 

Execução em desacordo com 
o projeto aprovado 

Média Alta Fiscalização técnica continua, 
medições e registros em diário de 
obras 

Reajustes ou aditivos 
contratuais indevidos 

Média Alta Avaliação prévia conforme critérios da 
Lei 14.133/2021 e parecer técnico-
jurídico 

Interferência com 
infraestrutura urbana existente 

(rede elétrica, esgoto) 

Alta Média Levantamento técnico e sondagens no 
local antes do inicio das obras 

Acidentes de trabalho e falhas 
na segurança do canteiro 

Média Alta Fiscalização com técnico de segurança 
e exigência de cumprimento de NR's 

Reclamações de moradores e 
transtornos ao trânsito /oca/ 

Alta Média Elaboração de plano de comunicação e 
desvio temporário com apoio da gestão 
municipal 

Responsabilidade pelos Riscos e Tratativa de Cada Fase 
Responsáveis pela Gestão de Riscos 

Os responsáveis pela gestão dos riscos podem variar de acordo com a fase e o tipo de risco, mas 
geralmente as responsabilidades estão divididas entre a administração pública, os gestores de contrato, 
os fiscais e os fornecedores/contratados. Abaixo, faço um detalhamento para cada fase do processo: 

1. Fase de Planejamento 

Responsáveis: 

• Equipe de Planejamento: Responsável pela elaboração do Projeto Básico, analise de custos e 
especificações. 

• Assessoria Jurídica: Para garantir que o planejamento esteja conforme as normativas legais. 
• Órgão Gestor de Contrato: Para revisar e aprovar o planejamento geral. 

Tratativa dos Riscos: 

• Metodologia: 
A análise de riscos no planejamento deve ser realizada por uma equipe multidisciplinar, composta 
por especialistas técnicos, financeiros e jurídicos. 0 planejamento deve incluir uma analise SWO 
(Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) para identificar riscos externos e internos, como 
mudanças de mercado ou falhas nos requisitos do contrato. 

• Procedimentos: 
1. Identificação e Análise de Riscos: Levantamento dos riscos associados a falhas de 

especificação, previsão de imprevistos, custos e cronogramas. 
2. Adoção de Medidas Preventivas: Definição de cláusulas contratuais de reserva para 

contingências e revisão de custos para garantir que todos os riscos possíveis sejam 
cobertos. 

3. Indus-do de cláusulas flexíveis: Como cláusulas de reajuste de pregos, prazos para revisão 
de custos e ajustes em caso de modificações no objeto. 
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2. Fase de Julgamento 

Responsáveis: 
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• Equipe de Licitação: Responsável pelo cumprimento dos critérios de habilitação. 
• Assessoria Jurídica: Para garantir que o julgamento siga as normas legais e que não haja 

impugnações ou questionamentos judiciais. 
• Gestor de Contrato: Para assegurar que a contratação atenda aos critérios estabelecidos no 

planejamento e no edital. 

Tratativa dos Riscos: 

• Metodologia: 
A equipe de licitação deve seguir uma metodologia de julgamento clara e objetiva, baseada 
nos critérios de seleção definidos em edital no que se refere a habilitação dos proponentes. 
Enquanto o corpo técnico da engenharia deve realizar uma análise de julgamento de forma clara e 
objetiva no que tange aos critérios técnico e financeiro. 
A análise pode envolver uma matriz de avaliação de riscos para verificar a viabilidade das 
propostas em comparação com as condições reais do mercado e as especificações exigidas. 

• Procedimentos: 
1. Avaliação das Propostas: Analise rigorosa das propostas técnicas e financeiras, com 

auditoria interna para garantir a transparência. 
2. Verificação de Regularidade: Garantir que a documentação de habilitação esteja completa 

e válida, verificando a regularidade fiscal, trabalhista e financeira do contratado. 
3. Auditoria do Processo: Realizar auditoria do processo de licitação para garantir que a 

classificação das propostas esteja conforme o edital e não haja erros materiais ou subjetivos. 
4. Atendimento As Impugnações: Proceder com a resolução de impugnações, se existirem, 

garantindo a transparência e a legitimidade do julgamento. 

3. Fase de Execução e Fiscalização 

Responsáveis: 

• Gestor do Contrato (Responsável pelo acompanhamento do cumprimento do 
contrato): Responsável pela fiscalização da execução do contrato. 

• Fiscal do Contrato (Gestor Técnico): Responsável pela verificação da execução técnica e da 
qualidade do objeto contratado. 

• Contratado: Responsável pelo cumprimento das obrigações contratuais. 
• Assessoria Jurídica: Responsável por assegurar que as cláusulas contratuais sejam cumpridas 

conforme o previsto. 

Tratativa dos Riscos: 

• Metodologia: 
A metodologia de gestão de riscos nesta fase deve envolver monitoramento 
continuo, auditoria e acompanhamento sistemático das entregas do contratado. Um plano 
de gestão de riscos operacionais deve ser elaborado para tratar qualquer desvio de padrão. As 
ferramentas como controle de qualidade e auditorias periódicas devem ser empregadas para 
monitorar a execução. 
Além disso, a equipe de fiscalização deve ser treinada para identificar e atuar rapidamente diante de 
falhas, acidentes ou irregularidades. 

• Procedimentos: 
1. Acompanhamento e Fiscalização: O gestor do contrato e o fiscal devem realizar reuniões 

periódicas com o contratado para verificar o andamento da execução. 
2. Controle de Qualidade: Inspeções regulares de conformidade com o Projeto Básico e com 

as condições técnicas exigidas. 
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3. Gestão de Alterações: Qualquer alteração no projeto ou no objeto deve ser devidamente 
registrada e justificada, sendo necessária autorização prévia da Administração Pública. 

4. Planejamento de Correção: Caso ocorra falha, como vícios ou defeitos, o gestor deve 
solicitar as devidas correções em tempo hábil, conforme o contrato. 

5. Aplicação de Penalidades: Caso os prazos não sejam cumpridos ou a qualidade seja 
comprometida, o gestor deve aplicar as penalidades previstas em contrato (multas, rescisão, 
etc.). 

6. Acompanhamento de Pagamentos: 0 responsável deve garantir que as condições de 
pagamento sejam observadas conforme a execução do contrato. 

7. Relatórios Periódicos: 0 fiscal deve emitir relatórios periódicos sobre o andamento da 
execução, alertando para qualquer risco identificado. 

8. Inspeções e Auditorias: Realizar auditorias regulares nas entregas, no cumprimento das 
obrigações fiscais e trabalhistas, e na qualidade dos materiais ou serviços fornecidos. 

9. Ações Corretivas e Preventivas: 0 gestor deve estabelecer um plano para atuar frente a 
qualquer risco de não cumprimento do contrato, adotando medidas corretivas e preventivas. 

10. Tratamento de Reclamações: 0 fiscal deve ser responsável por registrar e tratar todas as 
reclamações ou problemas reportados pela Administração ou por terceiros, solucionando de 
forma ágil e eficaz. 

11. Monitoramento das Penalidades: Verificação da aplicação de penalidades por 
descumprimento das clausulas contratuais. 

.0717C"; 
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Metodologia Geral de Tratamento de Riscos 

1. Identificação dos Riscos: 

Em cada fase, é importante que a equipe envolvida realize uma identificação continua dos riscos, 
utilizando técnicas como brainstorming, entrevistas com stakeholders, análise SWOT, checklists 
de conformidade e auditorias internas. 

2 Análise e Avaliação dos Riscos: 

Após identificar os riscos, deve-se realizar uma análise qualitativa e quantitativa. A análise qualitativa 
envolve priorizar os riscos com base no impacto e na probabilidade, enquanto a analise quantitativa 
pode incluir a utilização de métodos probabilisticos ou matrizes de risco. 

Planejamento de Respostas: 
Para cada risco identificado, o gestor deve definir estratégias de mitigação, transferência (ex.: 
seguro), aceitação ou eliminação do risco. A mitigação envolve ações preventivas, como cláusulas 
contratuais especificas ou auditorias frequentes. 

4 Monitoramento e Controle: 

Durante toda a execução, deve ser realizado o monitoramento continuo, com a atualização regular 
dos pianos de mitigação e o acompanhamento das ações corretivas e preventivas. Relatórios 
periódicos devem ser geradcs e avaliados. 

5. Documentação e Comunicação: 
A documentação de todas as etapas de análise, tratativa e acompanhamento de riscos é essencial. 
Além disso, deve haver comunicação constante entre os gestores, fiscais e contratados, 
garantindo transparência e eficácia na gestão. 

Horizonte/CE 18 de julho de 2025. 

RESPONSAVIS PELA ELABORAÇA0 DO 
DOCUMENTO: 

RESPONSAVEL/AUTORIDADE COMPETENTE 
DO ÓRGÃO: 
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Paulo Marcelo de Lima Sousa 
Superintendente de Contratos 

Carlos Artur Carneiro Pinheiro 
Engenheiro Civil 

RNP 0617909130 
CREA-CE 337559 

Paulo Magno Nobre Brilhante 
Superintendente de Obras 

Ricardo Dantas Sampaio 
Secretário de Infraestrutura, Obras Públicas e 

Recursos Hidricos 
Ordenador de Despesas 

"As peps referidas neste anexo, 
conforme evidenciado no próprio 
projeto Básico, repousa nos autos, na 
fase preparatória constante do 
procedimento". 
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